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Resumo: Frente ao monopólio intelectual e cultural imposto pelas grandes 
desenvolvedores de softwares e pelas corporações de disseminação de bens culturais 
(grandes editoras, plataformas de streaming, indústria cinematográfica, musical e outras) 
que são amparadas em legislação de direitos autorais, é necessária refletir sobre outras 
formas de compartilhar conhecimento e arte. Neste sentido, o movimento de software 
livre e a licença Creative Commons são apresentadas como possibilidades de garantir a 
disseminação de conhecimento e arte, preservando os direitos autorais e legislações. 
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1. Introdução 

Com o desenvolvimento das tecnologias digitais e do advento e 

democratização da internet, abriu-se possibilidades de produção e compartilhamento 

de arte, cultura e dos mais diversos tipos de conhecimentos. Porém, grande parte 

dessa produção está concentrada nas mãos das grandes corporações 

desenvolvedoras de tecnologia e produção cultural. 

Este artigo tem o objetivo de refletir sobre as possibilidades de produção de 

conhecimento, por vias legais. A fim de sugerir ações contra hegemônicas na 

produção de conhecimento. Além disso, buscar-se-á analisar criticamente a ação de 

algumas legislações de direitos intelectuais e autorais e a quais interesses elas têm 

servido.   

2. Uma reflexão sobre a Liberdade 

A liberdade mobiliza a humanidade há milênios. Ela está intrinsecamente ligada 
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ao ambiente, às condições de vida e à liberdade dos outros (Matte, 2010). Com o 

acesso generalizado à Internet, surgiram inúmeras oportunidades de compartilhar arte 

e conhecimento por meio de plataformas digitais. No entanto, é importante ter cautela 

com a liberdade ilimitada, pois ela pode privar outras pessoas de sua própria liberdade 

(Matte, 2010). É fundamental refletir sobre as práticas online da mesma forma que na 

vida real. 

Para preservar a liberdade individual sem prejudicar os outros, é necessário 

adotar uma postura ética. As leis existem para regular os comportamentos online e 

evitar ameaças à sociedade. O debate sobre o controle das redes em relação aos 

direitos autorais e intelectuais é relevante, mas é essencial considerar quem é 

protegido e quem é penalizado (Matte, 2010). Essas reflexões são importantes para 

lidar com contradições, exclusões e buscar justiça e igualdade na busca pela 

liberdade. Portanto, é preciso promover um equilíbrio entre a liberdade individual e a 

responsabilidade social no ambiente digital. 

3. Metodologia 

Este trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica sobre direitos autorais, 

propriedade intelectual, compartilhamento de conhecimento, relações de poder e o 

direito à liberdade de acesso ao conhecimento. O objetivo foi compreender as 

possibilidades de exercício da liberdade no mundo digital, considerando como as leis 

de direitos autorais restringem a liberdade, favorecendo grandes empresas de 

tecnologia e cultura em detrimento de pequenos desenvolvedores e produtores de 

conhecimento e cultura. 

Buscamos evidências de como o movimento de Software Livre e a licença 

Creative Commons podem contribuir para garantir a liberdade de compartilhamento 

de conhecimento nas redes sem violar as leis de direitos autorais, atuando como uma 

forma de resistência ao poder exercido pelas grandes corporações. 

4. A Liberdade de compartilhamento de saberes e arte nas redes x A 
Legislação da propriedade intelectual 
 

Com o desenvolvimento tecnológico e o aumento vertiginoso do acesso à 
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internet, o mundo testemunhou o rompimento de várias barreiras sociais. O acesso a 

lugares e conhecimentos, que em outro momento histórico, não seria possível foi 

facilitado. Desse modo, pode-se dizer que por meio do desenvolvimento e 

democratização das tecnologias digitais, há maiores possibilidades de exercício de 

liberdade, inclusive de ir a lugares e se conectar com pessoas, que na realidade 

concreta, sem a existência do “mundo digital”, não seria possível. 

Entretanto, o exercício da liberdade nas redes, não é absoluto. Há legislações, 

como as de propriedade intelectual, que regulamentam e limitam ações dos 

indivíduos. Segundo (SALUM, 2009 apud PRETTO et all, 2013),  

“a propriedade intelectual, enquanto ‘relações de propriedade e sobre 
criações do intelecto’ (SALUM, 2009, p.20), é uma modalidade de 
propriedade tipicamente moderna, cujos antecedentes históricos 
possibilitam uma melhor compreensão dos atuais entraves jurídicos e 
ideológicos que envolvem os processos de produção e 
compartilhamento de conteúdos (agora digitais). 

 
Para uma análise crítica das legislações de propriedade intelectual, é 

importante compreender que elas surgiram dentro de um modelo econômico baseado 

na propriedade material territorializada. Esse modelo é marcado por ideais liberalistas 

que defendem a propriedade privada. No contexto capitalista, o acesso aos 

conhecimentos e bens culturais é transformado em mercadoria e monetizado. É 

relevante questionar quem são os principais beneficiados pela detenção e privatização 

dos direitos de propriedade intelectual. (PRETTO et all, 2013). 

A apropriação da produção, circulação e consumo dos conteúdos 
culturais, nos dias de hoje, se dá de forma majoritária, privativamente, 
pelas corporações transnacionais, em uma sociedade em que o 
conhecimento e as produções intelectualmente elaboradas tornaram-
se a principal estrutura do capital globalizado. 

A cultura e tecnologia são dominadas por grandes corporações ligadas às 

produções artísticas, editoras, plataformas de streaming e indústrias cinematográfica 

e musical. Licenças para softwares de planilhas, edição de textos, slides, etc., exigem 

quantias que são, em geral, inacessíveis a populações baixa renda. 

Assim, no contexto brasileiro, surge uma preocupação: se o acesso a 

tecnologias, softwares e produções culturais é limitado para a maioria da população, 
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como a Constituição Federal/1988 poderá ser cumprida efetivamente? É plausível 

inferir que as leis de propriedade intelectual violam o próprio texto, excluindo aqueles 

sem recursos financeiros para acessar bens culturais. Isso revela um jogo de poder 

desigual, em que os interesses das grandes corporações são protegidos. 

5. Creative Commons E Software Livre, Possibilidades De Disseminação 

De Uma Cultura Livre Que Respeita A Legislação 

Tendo em vista a necessidade de disseminar cultura livre de forma 

responsável, respeitando autores e a legislação do país, algumas opções 

interessantes têm sido desenvolvidas, em especial nos ambientes virtuais. Duas 

dessas opções são os softwares livres e a licença Creative Commons. O conceito de 

software livre, idealizado por Richard Stallman, envolve liberdades como rodar, copiar, 

distribuir, estudar e modificar o código fonte livremente. 

Os softwares livres devem ser desenvolvidos de forma colaborativa e 

proporcionar um ambiente acolhedor para todos. A linguagem utilizada na 

documentação desses softwares também é importante, como discutido por Garofalo 

e Alis (2010), pois a linguagem pode ser uma forma de poder social que influencia a 

afirmação de identidades grupais. Portanto, a documentação dos softwares livres 

deve ser acessível e voltada para o usuário, em conformidade com as liberdades 

defendidas. 

Por sua vez, a licença Creative Commons é um mecanismo que permite que 

os autores possam limitar a divulgação de suas obras de forma mais independente, 

sem depender das licenças praticadas por grandes corporações. Isso permite que os 

autores sejam mais permissivos em relação ao uso de suas obras, sem o receio de 

ter seu trabalho controlado por uma corporação, como explicado por Matte (2010). 

6. Resistir é preciso  

O presente artigo não objetiva se posicionar contrariamente às legislações de 

direitos autorais ou intelectuais, mas sim refletir sobre elas. Para tanto, precisamos 

compreender a dicotomia entre a liberdade e a promoção de justiça, a fim de realizar 

uma análise ponderada acerca da solução mais adequada à situação. 
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Conforme é relatado na reportagem ao site de jornalismo (CARTA CAPITAL, 

2015), é essencial que exista regulamentação para utilização da web, a fim de evitar 

injustiças, como o não reconhecimento dos direitos autorais. Além disso, prevenir até 

crimes, como a divulgação de conteúdo impróprio e fake news. A discussão é urgente, 

devido aos avanços constantes das tecnologias de informação. Nessa toada, a inércia 

na regulamentação, torna o universo digital menos convidativo. 

As reflexões aqui levantadas tiveram o objetivo de suscitar novas perspectivas 

acerca da importância de se existir uma cultura contra-hegemônica (PRETTO et all 

2003), que visa a não exclusão dos indivíduos aos bens culturais, por sua condição 

econômica e social. Nisto, acreditamos que a cultura livre pode ser uma resistência 

com atuação paralela, dispurando espaço com as corporações. 

7. Conclusão  

As análises dos artigos revelaram um monopólio por parte das grandes 

empresas na produção de conhecimento e cultura, restringindo o acesso a certos bens 

culturais, como no caso do software proprietário. No entanto, o movimento de Software 

Livre e a licença Creative Commons mostraram ser meios legítimos de produzir e 

disponibilizar conhecimento para todos, sem violar os direitos autorais. Essas 

alternativas representam uma forma de resistência e promovem uma cultura contra 

hegemônica, buscando inclusão na produção e acesso ao conhecimento de forma 

livre. 

Para garantir um ambiente seguro para o compartilhamento de conhecimento, 

é essencial promover o uso de softwares livres e a disseminação de produções 

artísticas e intelectuais. As grandes corporações não devem ter o domínio absoluto 

na produção de tecnologia e cultura, e é necessário equilibrar o poder. A sociedade 

civil organizada tem o poder de se opor às lógicas excludentes e produzir conteúdo 

relevante. Portanto, é importante divulgar e disponibilizar softwares livres, bem como 

produções artísticas e intelectuais, para garantir o acesso de todos a diversos 

conhecimentos. 
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